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AHE CORUMBÁ IV

PROGRAMA DE CONTROLE DA RAIVA DOS HERBÍVOROS

2ª etapa

1 - INTRODUÇÃO


A raiva é uma doença viral, aguda e letal, que é transmitida pela saliva de um animal infectado e geralmente observada em carnívoros silvestres e domésticos, podendo afetar, inclusive o homem.


No Brasil, o vírus rábico apresenta predileção, como veículo de propagação, pelos morcegos hematófagos, em virtude de que, no hábito alimentar desses animais, ocorrerem agressões diárias a outros animais.


Morcegos não hematófagos, muito raramente, e de forma acidental (por mordeduras e aerossol) podem transmitir a raiva aos humanos.


O principal morcego hematófago, responsável, pela transmissão da raiva é conhecido popularmente por morcego vampiro (Desmodus rotundus), que pertence à família dos filostomídeos. Ocorrem, ainda, no Brasil mais duas espécies de morcegos hematófagos: Diaemus youngi e Diphylla ecaudata.


O morcego hematófago, em especial D. rotundus, constitui uma séria ameaça aos rebanhos bovinos, sendo que no Estado de Goiás já foi observado o ataque a seres humanos, em especial no Nordeste Goiano.


Não é incomum, que durante a formação de reservatórios, através de interferências nos abrigos de morcegos, ocorra o aumento de agressões aos animais domésticos e mesmo a seres humanos.


Durante os trabalhos de campo, para elaboração do EIA do AHE Corumbá IV, foi observado com freqüência o ataque de morcegos hematófagos a bovinos, suínos e aves, sendo que nessa ocasião foram capturados vários espécimes de D. rotundus nas imediações da Serra da Canastra.

Durante a inspeção de campo, para a elaboração do Projeto Básico Ambiental para a instalação do canteiro de obras, foi observada a agressão freqüente a bovinos, nas proximidades do local proposto para o eixo da barragem, justamente no local proposto para a instalação do acampamento.

2 – JUSTIFICATIVA


Como à realização dos trabalhos de campo para elaboração do EIA e do PBA do AHE Corumbá IV, foi observado com freqüência o ataque de morcegos hematófagos a animais domésticos, se presume que ao início das atividades de desmatamento, e às demais, que ocorrerão na área, ao início do processo de instalação, deverá ocorrer a translocação natural forçada de populações de quirópteros; ocasionando o aumento das interações sociais agressivas, e conseqüentemente o favorecimento à disseminação do vírus rábico.


Tal situação é agravada na área do canteiro e acampamento, desde que para a instalação destes será necessária a remoção do rebanho bovino que constitui, atualmente a principal fonte de hematofagia dos morcegos na região.


Com a retirada do rebanho bovino da área e a instalação do acampamento nessa, não se descarta a possibilidade de agressão a humanos, pela situação de substituição da fonte alimentar.


A eventualidade da instalação de focos de raiva será acentuada caso ocorram interferências nas encostas da Serra da Canastra, presumível área de abrigos dos morcegos hematófagos.

3 - OBJETIVO


O principal objetivo desse programa é prevenir a instalação de focos de raiva na área de influência do AHE Corumbá IV e o ataque a seres humanos na região, em especial aos habitantes e aos funcionários das obras na área proposta para o eixo. 


Os objetivos específicos desse programa são:

· confirmação da continuidade da sugadura de animais domésticos pelos morcegos hematófagos;

· localização dos abrigos diurnos e noturnos das populações de quirópteros hematófagos;

· observação de situações de favorecimento da agressão a humanos, na área do canteiro e imediações;

· adoção de medidas profiláticas e de controle de populações, na eventualidade da ocorrência de agressões a animais domésticos e ao homem;

· adoção de medida de redução dos níveis populacionais de morcegos hematófagos, na situação de indicadores dos aumentos desses;

· divulgação de medidas de educação em saúde pública, na eventualidade de aumento dos índices populacionais de morcegos, e de ataques a animais domésticos e a humanos.

4 – METODOLOGIA


Para o pleno êxito do programa e a racionalização das atividades, o programa será subdividido em duas etapas, quais sejam:

1ª ETAPA

Essa etapa consiste no levantamento das populações de morcegos hematófagos na área de influência, e será desenvolvido através das seguintes ações:

· localização dos abrigos de morcegos hematófagos, através da inspeção dos locais de prováveis refúgios;

· constatação da agressão a animais domésticos na área de influência, através da observação de sinais de agressão;

· levantamentos, através de questionários, aos pecuaristas das áreas de risco, sobre a ocorrência de sugaduras e de possíveis focos de raiva;

· gestões institucionais

· pesquisa junto aos órgãos de saúde animal (CDPV – Secretaria de Agricultura).

2ª ETAPA


As atividades nessa etapa serão desenvolvidas através de vigilância sanitária e epidemiológica, que serão executadas através de acompanhamento de campo em relação às agressões a animais domésticos e humanos, à ocorrência de focos de raiva e inspeções de abrigos.


Nessa etapa, as principais atividades que serão desenvolvidas serão:

· vigilância sanitária (inspeção de abrigos; constatação de agressões; acompanhamento de sugaduras; diagnóstico laboratorial; ocorrência de focos de raiva dos herbívoros);

· identificação sistemática de quirópteros;

· controle de populações de morcegos hematófagos;

· indicação de medidas preventivas (educação em saúde pública);

· gestões institucionais; e,

· elaboração e encaminhamento de relatórios.


De acordo com as observações de campo, serão elaboradas e adotadas as medidas necessárias ao controle de populações de morcegos hematófagos, e, as profiláticas, segundo os seguintes critérios:

a) métodos restritivos – consiste na instalação de barreiras de proteção entre os morcegos e as vítimas de agressão. Deverá ser utilizado nos alojamentos e escritórios, caso necessário.

b) métodos seletivos indiretos – nesse método o controle das populações de morcegos hematófagos é realizado através da aplicação de substâncias anticoagulantes nos animais vítimas das agressões.

c) métodos seletivos diretos – o controle, através desse método é realizado através da captura dos morcegos, que pode ser realizada nos abrigos ou nos locais de pernoite dos rebanhos. Após a captura é aplicada uma substância anticoagulante no morcego, que depois é solto, e, retornando ao abrigo contamina parcela dos morcegos da colônia, que irão morrer.

5 – GESTÕES INSTITUCIONAIS


Numa etapa preliminar, à instalação do canteiro, deverá ser realizado o contado com a Superintendência Estadual do IBAMA, para que de acordo com a Portaria nº 332 de 13 de maço de 1990, seja concedida a Licença para Coleta de Material Zoológico.


No desenvolvimento dos trabalhos deverão ser mantidos contatos com as seguintes instituições:

· CDPV – Centro de Diagnóstico e Pesquisa Veterinária da Secretaria da Agricultura, Goiânia;

· Secretaria de Saúde do Estado de Goiás, Goiânia;

· Agência Rural da Secretaria de Agricultura, Goiânia;

· Agência Ambiental do Estado de Goiás, Goiânia;

· CCZAP  - Coordenação de Controle de Zoonoses e Animais Peçonhentos - Fundação Nacional de Saúde, Brasília;

· Departamento de Zoologia, Instituto de Biociências da UNESP, Botucatu.
6 – EQUIPE TÉCNICA


Durante o desenvolvimento dos trabalhos, em ambas as etapas, serão utilizados, os seguintes profissionais:

· 01 médico veterinário especializado;

· 01 biólogo, ou médico veterinário, com conhecimento em sistemática de quirópteros;

· 02 auxiliares técnicos com treinamento na área. 

Todos os profissionais envolvidos nos serviços deverão ser submetidos devidamente ao tratamento anti-rábico (pré-exposição) e apresentar resposta imunogênica satisfatória;

Eventualmente poderão ser contratados serviços de consultoria relativos à identificação sistemática de quirópteros, ou encaminhado material zoológico para identificação sistemática em coleções zoológicas.

7 – MATERIAIS E EQUIPAMENTOS

Veículos

· camionete cabine dupla com tração nas 4 rodas;

· veículo de passeio, 4 portas.

Materiais e Equipamentos

Equipamentos de Proteção Individual (EPI)

· 8 macacões em brim

· 4 pares de botas de borracha

· 4 lanternas a prova d’água de boa potência

· 2 lampiões a pilha

· 8 pares de luvas de raspa de couro

· 4 máscaras faciais com filtro de carvão ativado

· 4 pares de óculos de proteção

· 4 capas de chuva

· 04 capacetes de segurança com lanterna

· 60 metros de corda especial para escalada

· 2 cintos de segurança com mosquetão

· 02 cadeiras de rapel

· 02 caixas de primeiros socorros completas

· luvas cirúrgicas

Equipamentos de Apoio e Uso Técnico

· 20 redes de espera tipo “mist net”

· 04 puças

· 20 estacas de alumínio para armação das redes

· recipientes para transporte (gaiolas, baldes, samburás, sacos de algodão)

· pasta anticoagulante

· espátulas descartáveis

· 04 mochilas

· pinças e tesouras cirúrgicas

· 04 facões com bainha

· luvas

· galão térmico para água potável

· barbante

· cordas

· esticadores de borracha (“aranhas”)

· fita adesiva

Material para conservação e taxidermia

· frascos de vidro

· álcool

· formol

· clorofórmio

· algodão

· caixa

· placas de isopor

8 – RESPONSÁVEL PELA IMPLANTAÇÃO DAS AÇÕES


O projeto deverá ser implementado pelo empreendedor, que se responsabilizará pelo mesmo até o início da etapa de operação. Estendendo-se pelo período de um ano.

9 – CRONOGRAMA FÍSICO

O cronograma físico está apresentado a seguir.

10 – EQUIPE  RESPONSÁVEL 

Coordenação geral - Eng.º Civil
- Fausto N. Moraes Sarmento- CREA 857/D-GO

Médico Veterinário


- Durval França Pereira
 - CRMV/GO 0605
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